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Mentiras c fáciosismos 

AINDA OS ACONTECIMENTOS DE 
SANTA BARBADA DE NEXE 

Continua na tela da discussão 
o caso de Santa Barbara de Ne- 
xe. 

E’ que os acontecimentos que 
se desenrolaram naquela laborio¬ 
sa freguezia puzeram mais uma 
vez em evidencia, com todo o seu 
relevo sinistro, a figura histrióni¬ 
ca do respetivo prior e foram co¬ 
mo que o grito de alarme troca¬ 
do entre todos os verdadeiros li- 
beraes de-ta província. 

Por mais diligencias e esforços 
que os reacionários empreguem, 
por mais trues e artimanhas de 
que os velhos caciques da monar¬ 
quia, hoje escaiolados de encarna¬ 
do e verde, lancem mão para pro¬ 
teger o padre odiado e perverso, 
a verdade ha-de brilhar em todo 
o seu esplendor. 

Ignora-se até que ponto sere¬ 
mos'obrigados a alongar a nossa 
analise, no intuito de bem escla¬ 
recer e orientar a opinião publi¬ 
ca num assunto tão deturpado 
pela imprensa reacionaria, mas 
seja ele qual for saberemos cum¬ 
prir o nosso dever de jornalistas 
e de defensores da Liberdade. 

Nesta simples exposição de fa¬ 
tos, diligenciaremos dar o neces¬ 
sário relevo aos personagens e 
historiaremos com a imparcialida¬ 
de que deve caraierisar as lutas 
da imprensa, tudo quanto se rela¬ 
cione com tão graves aconteci¬ 
mentos hoje perfeitamente detur¬ 
pados pelos amigos e apanigua¬ 
dos do padre e por certos jorna¬ 
listas sem escrúpulos. 

Para isso, urge, quanto antes, 
desfazer a atmosfera de odios 
que uma campanha orientada 
por imbecis e desmiolados dili¬ 
gencia amontoar em volta do 
povo laborioso, ordeiro e sofre¬ 
dor da freguezia de Santa Barba¬ 
ra de Nexe. 

Para isso, para conseguir um 
tal desideratum nada mais é pre¬ 
ciso do que desmascarar o padre 
e já que a força das circunstan¬ 
cias nos obrigam a desmascara- 
lo, não hesitaremos no cumpri¬ 
mento do nosso dever. 

No pleno uso de um direito, o 
povo da freguezia de Santa Bar¬ 
bara de Nexe, justamente indi 
gnado pela duplicidade de cara- 
ter do padre Sequeira, resolveu 
expulsa-lo da freguezia. 

A’ luz da imparcialidade, o ges¬ 
to do povo justifica-se e com¬ 
preende-se, porque não obede¬ 
ceu a sugestões, nem premeditou 
violências. Esse gesto nasceu da 
indignação provocada pelo pa¬ 
dre. 

• Não cometeu uma violência 
como falsamente apregoam os 

reacionários agora apostados em 
aureolar com o resplendor do 
martírio a cabeça de sátiro do 
prior Sequeira, não! Cumpriu 
apenas um dever civico, fez justi¬ 
ça, procedeu apenas sob o impul¬ 
so da onda de indignação mal 
contida, que o incorretissimo pro¬ 
cedimento do padre sobejamente 
justifica. 

Esta incompatibilidade entre o 
pároco e os seus paroquianos 
vem de longe e encontramos ves¬ 
tígios dela em quantos documen¬ 
tos nos falam da vida aventurosa 
do prior de Santa Barbara, esse 
histrião poiitico que o descara¬ 
mento habituou a jogar com um 
pau de dois bicos. 

As medidas impulsivas e vio¬ 
lentas, tomadas pelo atrabiliario 
ex-governador civil em lace do 
grandioso movimento de protes¬ 
to de uma freguezia inteira que 
por completo se incompatibilisou 
com o homem que ha muitos anos 
a escarnece e a vexa com os seus 
desregramentos e prepotências, 
nada, absolutamente nada mais 
fizeram do que atear a labareda, 
nada mais conseguiram do que 
intensificar o protesto e concate¬ 
nar num só esforço todo o movi¬ 
mento de revolta iniciado em San¬ 
ta Barbara de Nexe. 

Em qualquer outro distrito 
cujas autoridades fossem zelosas 
cumpridoras dos seus deveres, 
já o prior de Santa Barbara teria 
sido escorraçado da freguezia que 
afronta com a sua presença odio¬ 
sa. 

Apuradas as contas, feito o ba¬ 
lanço imparcial dos acontecimen¬ 
tos, o que fica, a dedução a tirar, 
a conclusão que se evidencia é 
que, no fim de contas, o prior de 
Santa Barbara não é mais do que 
um nojento mistificador da gran¬ 
de lei emancipadora das concien- 
cias, da grande lei da Separação 
do Estado das egrejas, dessa lei 
excecional que ele, cedendo á sua 
proverbial ganancia, aproveitou 
para aceitar a pensão, mas que 
repudia e despreza e zomba, ne- 
gando-se a satisfazer as necessi¬ 
dades do culto e atentando com 
todas as forças e por todos os 
meios e processos contra a cultual 
instituída na freguezia e que, na 
sua qualidade de pensionista, de- 
vja. por coerencia acatar. 

Quem não conhecer o padre 
Sequeira talvez suponha que ele 
hostilisa a cultual por escrúpulos 
de conciencia. 

Puro engano! 
O prior de Santa Barbara cuja 

vida publica é um verdadeiro ex- 
tendal de abuzos, de violências e 

de trapaças, não é, não foi jámais, 
creatura suscetível de escrúpu¬ 
los. 

Se acaso os tivesse, ousaria ele 
vender o passal da sua residên¬ 
cia eclesiástica e que pertence 
ao Estado? 

Se por ventura na sua con¬ 
ciencia brilhasse aquela sublime 
humildade que o Nazareno tanto 
preconizou, praticaria ele, fre¬ 
quentemente, os excessos de que 
os seus paroquianos o acusam? 

Se os tivesse, como ousaria 
ele, em tempo, com fins reserva¬ 
dos e pouco dignos, tentar im¬ 
pedir por todas as fôrmas o ca¬ 
samento entre dois dos seus pa¬ 
roquianos: Antonio de Sousa Pi¬ 
nheiro e Gertrudes Garrochi- 
nho ? 

Se houvesse nele sombra de 
dignidade eclesiástica, em vez de 
orgulho, ambição e vaidade, co¬ 
mo seria diversa a sua situação 
na freguezia e como ficaria sem 
sentido aquela frase que se atri- 
bue aos políticos que o prote¬ 
gem: 

Livre-se você de um tiro, que 
do resto, nós o livraremos /» 

Edificante, não acham? Mas, 
não. O povo de Santa Barbara é 
ordeiro, trabalhador, e possue 
sentimentos generosos. Para 
o aquietar, para faze-lo volver á 
normalidade, bastará apenas que 
as autoridades cumpram o seu 
dever e escorracem da freguezia 
o pensionista que afronta a Lei 
da Separação com as suas mani- 
gancias de velho charlatão políti¬ 
co, o padre odiado que toda a 
freguezia despreza. 

Para provar quanta razão as¬ 
siste aos manifestantes de Santa 
Barbara de Nexe, recortamos de 
uma representação pelos mes¬ 
mos apresentada em tempos ao 
prelado desta diocese, estes pe¬ 
ríodos elucidativos: 

“A terra de um antigo 
cemiterio, que existia nesta 
povoação e que tinha sido a 
derradeira morada dos nos¬ 
sos paes e de todos os que 
mais amamos, mandou ele 
remove-la para uma sua 
propriedade, a fim de adu¬ 
bar a mesma. 

E, como única explica¬ 
ção deste repugnante e 
sacrílego atentado, ele ape¬ 
nas diz que primeiramen¬ 
te mandou joeirar a terra 

desse cemiterio e pôr a 
um lado a terra com os¬ 
sos e a outro a terra sem 
ossos. 

E, como se tudo isto ain¬ 
da não bastasse, acrescenta 
que só tirou terra desse ce¬ 
miterio para tapar as covas 
que a chuva abriu na sua 
propriedade, subsrituindo 
aquela terra por caliça!” 

(O Sul n.° 52, de 3-12-1904.) 

Não carece de comentários o 
que ahi fica transcrito e esta¬ 
mos certos de que depois destas 
acusa.ções, impossíveis de des¬ 
mentir, ninguém de boa fé conti¬ 
nuará a julgar o povo de Santa 
Barbara de Nexe, como um ban¬ 
do de arruaceiros incitados con¬ 
tra um bondoso sacerdote... 

Pa^cioneiro do povo 

Passei pela lua poria, 
Puz a mão na fechadura; 
E não m’a quizesie abrir, 
Coração de pedra dura ! 

Passei pela lua porta. 
Pedi-te agua, não m'a deste; 
Quando passares pela minha, 
Farei 0 que tu fizeste. 

Fui á f >nte ver a Aoa, 
Achei meu primo com ela; 
Adeus primo, e adeus Aoa, 
Deus te fade bem, douzela ! 

LYSTER FRANCO 
Assumiu a direção efetiva da Escola 

Industriai Ped o Nunes, este nosso que¬ 
rido amigo, ilustre professor do mesmo 
estabelecimento de ensino e diretor 
d’este bi-semanario. 

Lyster Franco tem sido muito felici¬ 
tado. 

Roma e a lei da Separação 
Já foi publicado o documento ponti¬ 

fício a que aludimos n’um dos nossos 
últimos numeras, ácerca da situação 
perante o papa, dos padres pensionis¬ 
tas. 

Roma não os castiga, como tanto 
desejavam os reacionários, e «remove 
o escandalo de receberem as pensões 
ou conformarem-se com as determina¬ 
ções dos seus bispos.» 

Pelo visto, o papa não é tão pouco 
atilado como o supõem. 

Capitão Coutinho 
Proposto pelo nosso prestimoso cor¬ 

religionário sr. major Sebastião Rama- 
Iho Ortigão, filiou-se no Centro Repu¬ 
blicano ‘Democrático de Faro, o sr. 
Manuel de Sousa Coutinho, capitão de 
infantaria n.° 33. 

O sr. capitão Coutinho é um oficial 
muito considerado entre os camaradas, 
pelo seu porte exemplar e faculdades 
de trabalho, que se revelam especial¬ 
mente nos serviços administrativos, em 
que é perito. 

Algarvio de coração e excelente che¬ 
fe de familia, a sua inscrição no Parti¬ 
do Democrático foi acolhida com prazer, 
como será a de todos os cidadãos de 
passado corretíssimo e como ele libe- 
raes. 

ECOS 1 COH5IDESAE0SS 
Agoniado 
Parecem acentuar-se as tendências 

de crise ministerial. 
O sr. dr. Duarte Leite, que no Por- 

lo usou do seu velho processo de dar 
para baixo, nos manifestantes que pro¬ 
testavam contra a orientação da comis¬ 
são municipal da cidade invicta, e que, 
num grande gesto, carateristicamente 
paulinesco, mandou prender 200 mani¬ 
festantes, que depois teve de mandar 
soltar, mostra-se agora agoniado e man¬ 
da chamar o sr. Brito Camacho, a ver 
se 0 chefe ónionista lhe receita qual¬ 
quer mésinha debeladora do mal que 
lhe roe os intestinos políticos. 

Fazemos votos pelas melhores do 
ilustre enfermo. 

Boa medida 
A comissão encarregada do projeto 

de reforma do ensino secundário con¬ 
cluiu já os seus trabalhos e vae breve¬ 
mente entregar o seu parecer ao sr. 
ministro do interior. 

Segundo consta, entre outras modifi¬ 
cações importantes, propõe-se a extin¬ 
ção do ensino de desenho nos liceus, 
passando a frequência obrigatória des¬ 
ta disciplina a ser feita pelos respeti¬ 
vos alunos nas Escolas Industriaes. 

Boa medida, não ha duvida; o peor 
é que a maioria das Escolas Industriaes 
estão tão mal instaladas que não podem, 
cenamente, receber um tal aumento de 
frequência. 

O que vale é que até ao lavar dos 
cestos é vindima. 

(Jm espelho 
Por contrariar o funcionamento da 

cultual e praticar outros atos de des¬ 
lealdade para com a Republica, foi 
expulso do presbitério da Oliveirinha, o 
respetivo prior, Al/aro Henriques. 

Foi a autoridade administrativa, a 
quem a lei faculta tal procedimento, 
que, após o convencimento absoluto da 
culpa do padre, o escorraçou do seu 
amro. 

Se fosse cá, outro galo cantaria. 
Em logar de escorraçarem o padre, 

dar-lhe-iam, pelo menos, chá e bolos 
na administração do concelho. 

Foi, segundo consta, o que apanhou 
o prior de Santa Barbara de Nexe, 
quando ali foi esclarecer umas injustas 
acusações que o alvejavam ... 

Ainda bem ! 
Graças ao invento de Ricardo Moret- 

ti, joven fisico romano que confecionou 
um aparelho radio-telegrafico baseado 
nos princípios de Marconi sobre as on¬ 
das hertzianas, já se consegue telefonar 
sem fios da Europa para a África, ou¬ 
vindo-se distintamente as vozes. 

Estamos contentíssimos com o caso 
e vamos tratar de montar um aparelho 
semelhante ligando a nossa redação- 
com o paradeiro do nosso inolvidável 
amigo Paulino. 

Ao menos, assim, sempre alijaremos 
um tanto as saudades que a sua auzen- 
cia fas nascer em nossos peitos sofre¬ 
dores e .. sempre teremos ensejo de 
nos deliciar com as suas finas amabili¬ 
dades. 

«Pogo do sr. padre cura 
—Não fui eu, foste tu. 
—Enaana-se, não fui eu, foi o sr. 

padre cura. 
Convençam-se disso o sr. Teixeira 

de Sousa, Joaquim Leitão e tantos ou¬ 
tros que tem gasto o melhor do seu 
tempo em determinar as causas da 
quéda da monarquia. Os adiantadores 
sugaram-lhe o sangue, mas o golpe de 
morte foi-lhe vibrado pelo sr. padre 
cura, quando raptou o reismho para 
Mafra e aí lhe vestiu a opa e lhe meteu 
a vela na mão. Um rei á vela, era quéda 
certa. Se assim foi, para que se can- 
çam com estereis discussões ?!! 



2 DHEHALDD 

Uin grande homem 
Segundo os jornaes, o sr. dr. Aresta 

Branco vae abrir um consultorio em 
Lisboa, onde exercerá clinica. 

Noticiando o fato, comenta o nosso 
colega O Porvir, de Beja: 

«Oxalá a noticia se confirme, pois o sr. 
dr. Aresta Branco, que em política é um 
desastrado, póde prestar os mais rele¬ 
vantes serviços á humanidade, exercendo 
a sua profissão de medico e de cirurgião 
em que se tem distinguido como poucos.» 

Desastrado em política ? Que injusti- 

Ora vamos, colega, não seja tão cruel 
para com o ilustre esculápio. 

Lembre-se de que ele é talvez o nos¬ 
so unico politico que toma tão a serio 
o seu papel que... até chorai 

Fim de um monstro 
Consta que o padre Domingos, aque¬ 

le sinistro cabecilha realista, que em 
Cabeceiras de Basto ordenou o barbaro 
fuzilamento do respetivo administrador 
do concelho, por ocasião do ultimo 
raid couceirista, e que se homisiou no 
Brazil. acaba de ser envenenado no 
Rio de Janeiro. 

Os nossos pezames á matilha monar¬ 
quista, pela perda de tão valioso corre¬ 
ligionário. 

Filosofia popular 
Mão amiga remete-nos lá de Lisboa 

as coplas do Fado do Zé Povo, da re¬ 
vista lisbonense Hoje anda a roda... 
e onde estão sublinhados estes pedaci¬ 
nhos de oiro: 

Pela Republica l*tei, 
Com valor eu batalhei, 
E fiquei vitorioso; 
Eu náo pedi recompensa, 
Eu lutei pela minha crença, 
Por esse feito glorioso. 

Náo fiz grandes espaventos, 
Náo gritei aos quatro ventos 
Que eu era heroe duma cana, 
Mas os que nada fizeram, 
Boa concha obtiveram 
A' sombra republicana. 

Está certo, tem graça e não ofende. 
Emigração 
No primeiro semestre deste ano emi¬ 

graram apenas do Algarve 324 indiví¬ 
duos, sendo i para a Aírica, 84 para 
o Brazil, 196 para a Argentina, 37 para 
a America do Norte e finalmente 6 
para a Oceania. Convém notar que, 
só á sua parte, o Algarve representa 
dois quintos da emigração para a Ar¬ 
gentina ! Pergunta-se: porque se enca¬ 
minha a nossa emigração para essas 
regiões ? Não se sabe. O que parece é 
dominar em muitos o contagio, que- 
é como quem diz em bom portuguez: 
Maria vae com as outras. 

Representação proporcional 
Não reuniram ainda as Camaras, não 

se sabendo portanto ainda o que pri¬ 
meiro discutirão. Muito precisam elas 
de trabalhar. 

Não obstante, já se fala das futuras 
eleições. Que elas venham e o mais 
breve possível, para se acabar com a 
historia do Papão. Mas, como cada 
um riscá por seu lado, a «Lucta», or- 
gão do Unionismo, deseja a represen¬ 
tação proporcional só para as grandes 
cidades ! Ah ! sim, já percebemos. 

Finanças 
Têem corrido boatos vários a respei¬ 

to de empréstimos. Se fosse só pedir, 
não estava mal, mas como temos de 
pagar...para longe arredemos os boa¬ 
tos. Vamo-nos governando com a prata 
da casa, como dizia o José Dias Fer- 
reira. 

Desafinação 
Satc-se quanto os dois jornais alfa¬ 

cinhas a «Republica» e o «Dia» se en¬ 
tendem. desde que se transcrevem mu- 
tuamente, para demonstrar que respe¬ 
tivamente lhes assiste razão. Mas... 
não ha bem que sempre dure... O 
ponto da sua discórdia está agora no 
meio de pôr a salvo os condenados po¬ 
líticos. A «Republica» quer que se lhes 
conceda amnistia (n.° 18 do art. 26 
dá Constituição); «Q Dia» clama e dá 

a sua palavra em como se lhes póde e 
deve dar a liberdade por um indulto 
concedido pelo Presidente da Republica 
(n.° 8 do art. 47). 

Parece que, no proposito de acabar 
com essa questão, os presos se resol¬ 
vem a não querer a amnistia nem o in¬ 
dulto. 

Incompatibilidades 
Conta-se que será apresentado logo 

nos primeiros dias ao parlamento um 
projeto sobre incompatibilidades. Como 
ele tende a fínalisar um grande pesade¬ 
lo moral, um dos maiores por certo 
que a monarquia nos legou, muito le¬ 
vantará a Republica e a sua adminis¬ 
tração no conceito de toda a gente. 

Como porem não podem terminar 
por forma alguma todas as acumula¬ 
ções, rruito desejaremos que o projeto 
não meta agua por esse lado. Corte-se 

a direito, ainda que 0 golpe atinja 3 
polpa de algum nédio e roliço tubarão. 

O Vaticano e a Republica 
Dizem os jornaes catolicos que o Va¬ 

ticano não pretende levantar dificulda¬ 
des á Republica. Já se cã sabia. Lou¬ 
vando os padres não pensionistas (a 
quantos necessitados, tais louvores irão 
matar a fome ?), lança aos outros, aos 
que aceitaram as pensões, uma ponte 
por onde podem salvar-se. Como po¬ 
rem o proprio Vaticano não sabe como 
descalçar a bota. empurra a que-tão 
para os bispos. Cremos bem que estes, 
não sabendo que fazer, acabarão por 
delegar nas amas dos proprios priores. 

Quem recebeu, recebeu, e quem não 
recebeu... chucha no dedo. 

Solução unica 
Dizem os jornaes que o governo se 

vê sem autoridade, moral por certo, 
para, apóz a demissão da atual comis¬ 
são municipal administrativa do- Porto, 
nomear uma outra que lhe suceda. 
Diz-se que o sr. Duarte Leite mandou 
consultar o Alcorão, mas que a respos¬ 
ta não foi assaz elucidativa, porquanto 
se lhe desenhou um ato de força no 
papel. Ora salvo melhor interpretação, 
quer-nos parecer que a resposta não 
podia ser mais acertada. E senão, ve¬ 
jamos: 

—Está ou não demissionário o go¬ 
vernador civil do Porto?—Está. 

—Encontra-se ou não disponível o 
nosso Paulino ? Não ha duvida. 

—Não tem ele dado provas mais 
que suficientes de que para dissolver 
comissões não precisa do governo? 

—Supom.os.que o não podem negar os 
que, para lhe agradar, tal doutrina er¬ 
rónea adotaram. 

--Não é pois concludente a resposta 
do Alcorão, dando a conhecer que só 
com a durindana do nosso saudoso ex 
(que ainda e sempre se conservará em¬ 
brulhada no papel) se poderá c rtar o 
nó gordio da questão que tantos en- 
gulhos dá ao governo ? 

Só um cégo é que o não póde vêr. 
Leve pois 0 governo o nosso homem 
e verá como dentro de pouco tempo 
tudo está... a dobar meadas no Porto. 

Quem tal diria! 
Recortamos do nosso presado cole¬ 

ga O Socialista : 
Cbega-nus aqúi a noticia de que 0 mi¬ 

nistério do Interior escolheu para profes¬ 
sor provisorio de desenho um menino 
cursando 0 segundo ano de rudimentos de 
desenho, despre.sando candidatos com os 
cursos da Academia de Belas Aries ter¬ 
minados e com outras habiliiações que 
os tornam aptos para 0 ensino. Quem 
trata dos seus trata da Fraternidade! 

Bem haja !» 
Como proteção ás artes é tipico o 

procedimento corretíssimo do sr. Duar¬ 
te Leite e merece especial registo. 

Se não fo*se a modéstia de S. Ex.1* 
ousaríamos lembrar que o propuzes- 
sem para socio honorário da Academia 
dos amigos das artes patrias ! 

Guarda republicana 
Veiu na quinta feira a esta cidade 

um grande numero de cidadãos de Es- 
toi e da Conceição, reclamar perante o 
chefe do distrito, contra os abusos que 
os ladrões teem praticado nos seus ter¬ 
mos, e solicitar a sua valiosa inter¬ 
venção para que seja colocada n’este 
concelho uma força da guarda republi¬ 
cana. 

Também n’este sentido se reuniram 
hontem os diretores de todos os perió¬ 
dicos locaes, afim de tratarem do as¬ 
sunto com o maior interesse. Resolve¬ 
ram comparecer na quinta feira em 
sessão de Camara, onde pedirão a esta 
que intervenha no caso, chamando a 
atenção de todas as camaras e autori¬ 
dades do distrito, para que, n’uma ação 
conjunta, se represente aos poderes su¬ 
periores, no intuito de ser posta em vi¬ 
gor a lei que creou no Algarve a mes¬ 
ma guarda republicana. 

manterá o seu pedido? 
Tem havido cobras e lagartos por 

causa das espingardas de que estão de 
posse os batalhões de voluntários do 
Algarve. O ex-governador civil, aferra¬ 
do aos seus extravagantes caprichos, 
lembrou-se de recolher todas as espin¬ 
gardas, unica e simplesmente para exer¬ 
cer quaesquer vinganças, e... zás! 
deu ordem aos respetivos administra¬ 
dores de concelho, para que estes se 
puzessem em movimento. 

Sucedeu que a tarefa não era facil, e 
o caso é que creou sérias dificuldades 
e embaraços. 

Sabemos que o sr. dr. José Antonio 
dos Santos, administrador do concelho 
de Faro, vendo que o chefe do bata¬ 
lhão de S. Braz de Alportel não entre¬ 
gou nem entrega as referidas espingar¬ 
das, e supondo-sc justamente colocado 
em cheque, pediu a sua exoneração, 
que ainda lhe não foi concedida. 

Mas saberá ele manter 0 seu grande 
gesto ? 

Cartas da Serra 
A ALVORADA NA SERRA—0 CASCATEAR 

DOS RIACHOS E AS FACES VENERÁVEIS 
da mãe Terra—Um cáos de trevas 
E O RITMO CHAMADO «FORMA» E AS RUTI- 
LANCIAS DO SOL--AS CONCEÇÕES GEO¬ 
LÓGICAS da Ciência e as fantasias 
da Bíblia--Um deus de robe de cham¬ 
bre e chinelas —Virgílio e um tre¬ 
cho DAS SUAS «GkORGICAS»— 0 CEO, 
A TERRA E A CHUVA—UMA MUTAÇÃO 
interessantíssima—Um pedaço de es¬ 
malte BIZANTINO —0 DESPERTAR DA 
Natureza e o cicio da passarada— 
Casebres, telhas e fumo—Os sorri¬ 
sos DE MlSS Kf.TY E a CONVERSAÇÃO 
do bando femenil—Subindo.-0 
vastíssimo horisonte da montanha— 
Uma Cenogbafia grandiosa—Moinhos 
arruinados e filetes de prata—Ver¬ 
géis, casebres e fumo, etc, etc, etc. 

Amanhecia... 
Pouco a pouco a chuva abrandou de 

intensidade até cessar completamente.; 
então calou também suas indignadas 
exclamações o bando femenil e aquie¬ 
taram-se, já risonhas, as creanças. 

Ao som fustigante das cordas de 
agua flagelando a serrania, sucedeu um 
cascatear mais rumoroso, mais sonóro, 
de riachos que galgavam das alturas, 
escorrendo pelas vertentes n’um desli- 
sar de incessantes lagrimas, gotejando 
rapidas pelas faces da Mãe Terra! 

Liberta gradualmente das trevas da 
noite e do veo aquatico da chuva, a 
serra surgia em toda a sua grandeza 
olimpica, ante nossos olhos mortes. 

Aquela mutuação lenta, aquele vago 
transitar do grandioso cáos das trevas 
para a luminosa evidencia da realidade, 
despertou em meu espirito mil evoca¬ 
ções. 

Devem ter sido assim as cenas ini- 
ciaes do nosso planeta. 

Primeiro, um tenebroso manto sob o 
qual esse ritmo de linhas, de volumes 
e de cores-, chamado fôrma, lutava in¬ 
cessante na ancia de fiesar-se; depois 
um diluculo suavíssimo, á luz dubia do 
qual surgiram espetraes, as primeiras 
imagens; por fim as rutilancias arden¬ 
tíssimas do sol, purificando o ambiente, 
libertando-o de importunos vapores e 
enchendo a terra com a sua luz fecun¬ 
dante e esplendida. 

Que diferença entre as sublimes con¬ 
ceções geológicas delineadas pela Gen 
cia,—essa poderosíssima deusa do Pre¬ 
sente e do Futuro,—e a fantasia bíbli¬ 
ca, creadora de um deus madraço, 
vingativo e imbecil, que. sucumbindo á 
fadiga resultante de ter feito um mundo 
tão vil, se lembra de ir repousar, — 
talvez em robe de chambre, chinelas 
bordadas e barretinho de dormir,—á 
sombra fresca das arvores veneráveis 
do EdenJ 

Que contraste entre a obra grosseira 
e rústica do primeiro oleiro e a prodi¬ 
giosa força creadora do sol, noivando 
com a terra, rompendo-lhe a tenebrosa 
crisálida dos vapores, que a envolviam 
com a luz vivificante dos seus raios e 
fecundando-a com os primeiros ger- 
mens da existência ! 

Foi, sem duvida, perante um cenário 
idêntico, que Virgilio inspirado, escre¬ 
veu nas suas Georgicas: 

«0 Ceo caslo apaixonara-se pela Terra 
e a Terra preparou-se para os seus arn- 
plecsos. 

A chuva então caiu do Céo, como do 
seio de um esposo, e veiu beijar a Ter¬ 
ra... 

Assim nasceram as pastagens dos re¬ 
banhos e u trigo, nutrição do homem. 

E fui esla chuva nupcial que deu às 
arvores a força e a verdura...» 

* 

Arvores, arbustos e rochas, como 
que rejuvenescidos, iam pouco a pouco 
surgindo á nossa vista, á maneira que 
a madrugada fendia o firmamento com 
os seus laivos sangrentos. 

Os planos surgiam, definiam-se, uns 
após outros e foi por isso que, d’ali a 
instantes, ao contemplar o horisonte, 
toda a caravana teve uma significativa 
expressão de assombro. 

E’ que uma cenografia imponentissi- 
ma, traçada em cores fulgurantes pelo 
inimitável pincel da Natureza, acaba de 
subir no espaço. 

Conglemerados vaporosos, de nuvens 
orladas de carmim intenso, recortavam 
os seus contórnos caprichosos sobre 
um fundo de oiro em braza. 

A principio, o tom, o matiz indeciso 
das côres, fez-me comparar o firma¬ 
mento 3 um pedaço de velho esmalte 
bisantino, restos da cupula de alguma 
vetusta catedral, mas em breve, n’um mo¬ 
mento, todo aquele aspeto se modificou 
e o colorido surgiu limpido, em todo o 
seu deslumbrante esplendor. 

Quem nunca assistiu ao maravilhoso 
espetáculo do amanhecer em plena ser¬ 
ra nem pode fazer idéa da grandiosida¬ 
de e imponência do fenomeno. 

Dir-se-ia que toda a Natureza estre¬ 
mece sob a emoção resultante de uma 
caricia suavíssima. 

Harmonias imateriaes circulam di¬ 
luídas no ar fino; a passarada acordan¬ 
do por entre a grenha verde das arvo¬ 
res, faz ouvir um ligeiro chilrear, um 
discreto cicio em que se traduzem sau¬ 
dações á alvorada. 

Ã erva reluz ao sol e as aguas dos 
charcos e das ribeiras lembram barras 
de praia atiradas por mão ignota e dis¬ 
persas por entre os tufos esmeraldinos 
da vegetação. 

Nos casebres nenhum movimento, 
nenhum rumôr ainda, e no firmamento, 
ascendendo linda, triunfal, a grande 
hóstia sangrenta do sol nascente! 

* 

Terminado o nosso extasi, e não 
pouco tempo ele durou, já todos recon¬ 
ciliados, continuámos a ascenção. 

E tudo correu ás mil maravilhas des¬ 
de este momento. 

Miss Kety, sorridente, alegrava o ar 
com as suas risadas de cristal, as crean¬ 
ças colhiam flores, e todo o bando fe¬ 
minil, esquecidos já os trabalhos da 
nossa aventurosa jornada, voltou a ocu¬ 
par-se d’essas mil insignificâncias, des¬ 
sas mil coisas fúteis de que, em geral, 
se compõe a conversação do belo seeso. 

D’ali por diante a caravana nada 
mais teve que fazer do que gozar o 
aspeto pitoresco e maravilhoso que se 
patenteava á vista, á maneira que su¬ 
bíamos. 

Inda ha pouco encerrados entre as 
paredes do estreito vale do Paraizo, 
passavamos agora por cima de algumas 
cristãs e descobríamos um imenso hori¬ 
sonte. 

Aqui, quasi ao alcance da mão,== 
tanto o ar puro da montanha aproxima 
as distancias,=um casebre alcandora- 
se no flanco de um pico, mas de tal 
forma que a cada instante nos parece 
que vae cair, esmigalhando-se, lá em bai¬ 
xo, nas profundezas do vale. 

Além, n’uma prega de terreno ver¬ 
dejante e fresco, um pardieiro mostra 
ao sol as suas telhas crestadas pelas 
ventanias e sobre as quaes crescem pe¬ 
queninos tufos verdejantes de parasita¬ 
rias. 

Mais ao longe alguns moinhos arrui¬ 
nados, erguem para o ar os seus gran¬ 
des braços inertes. 

Vamos trepando. A zona das gran¬ 
des arvores passou-se ha muito. 

Ati, aô redor, a Natureza abruta. 
selvagem, convulsa, patenteia-se com 
todo o seu esplendor e contrasta, singu¬ 
larmente com os tons finos e os deli¬ 
neamentos delicados da planície, àquela 
hora toda banhada na luz suave do sol 
nascente. 

A principio apenas se divisâ um mar 
de oiro esbrazeado, listrado de filetes 
de prata, traçados pelas correntes de 
agua. 

Depois, o quadro precisa-se, eviden- 
cia-se. E’ todo o Algarve a patentear- 
se a nossos olhos, qual maravilhoso ta¬ 
pete, prodigioso, variegado em cores 
e em formas. 

Distinguem-se, então, os prados, os 
campos onde as searas amaduram, o 
casario aglomerado das aldeias disper¬ 
sas por entre vergeis e, ao fundo, uma 
grande cidade, — Lagos, — denunciada 
pelo fumo das suas casas e fabricas. 

E o fumo, em nuvens rosadas, dilue- 
se no ar... 

Lisandro. 

Para a Historia 
As mulheres livre-pensadoras 

de Montevideo 
Durante a manhã que precedeu a 

grandiosa manifestação de Montevideo 
pedindo a separação da egreja do Esta¬ 
do, circulou nas ruas daquela impor¬ 
tante cidade um automovel ocupado 
por varias senhoras e meninas. 

O veículo ostentava um grande rotu- 
tulo na parte posterior : «As mulheres 
contra a egreja.—Ao comício.» 

As mulheres da sociedade A Eman¬ 
cipação, distribuíram 3o.ooo exempla¬ 
res de um impresso que dizia assim: 

«AO BELO SEXO : — Este documeQto 
historico explica o surgimento da egreja 
e a sua ação nefasta e devastadora : 

Ano 251 : Nas lutas entre Novaziano e 
Cornelio, entre os curas Cipriano e Nova¬ 
to, 200 vitimas. 

Ano 313— No massacre do imperador 
Galerio, de sua família e de seus fieis, 
200 vitimas. 

Durante o cisma dos donatistas, nos 
massacres ordenados pelos bispos, 400 
vitimas. . 

Nas lutas pela consnbstanctaltdade cal¬ 
cula-se que pereceram 300.000 vitimas. 

Nas contendas entre iconoclastas e ido¬ 
latras, 60.000 vitimas. 

No extermínio dos maniqueos, ordena¬ 
do por Teodora, incitada pelo seu con¬ 
fessor, 120.000 vitimas. 

Nas vinte guerras entre os pàpas, 
20.000 vitimas. 

Nas guerras das crusadas, 1.000.000 
vitimas. 

Nas cruzadas dos monges templários, 
100.000 vitimas. 

Nas cruzadas do Languedoc, 100.000 
vitimas. 

Nas cruzadas contra os imperadores, 
desde Gregorio VII em diante, 300.000 
vitimas. 

Nas lutas cismáticas do Ocidente, 50.000 
vitimas. 

Na guerra dos hussistas, 150.000 viti¬ 
mas. 

Nos extermínios de Meridol e de Ca- 
briéres, 18.000 vitimas. 

Nos massacres, desde Leão X a Cle¬ 
mente IX (Noite de S. Bartolomeu.) mas¬ 
sacres da Vendea, de Cevennes, Irlandia, 
etc., 2.000.000 de vitimas. 

Na Inquisição, 200.000 vitimas. 
Na conquista das Américas, 5.000.000 

de vitimas. 
Na guerra civil do Japão, incitada pe¬ 

los jesuitas, 400.000 vitimas. 
Nas guerras pelo poder temporal do 

pápa (1796-97,) 1.000 vilimas. 
Com os bandoleims ao serviço da egre¬ 

ja (1808-1814,) 500 vilimas. 
Nas nerseguiçõt-s contra a «Joven Ila- 

lia» 1.000 vitimas. 
Vilimas da Egreja Católica e seus pa¬ 

pas, total, 9.824.300. 
Mães, filhas, irmãs e esposas ! 
Em nome da doçura de vossos senti¬ 

mentos, se tendes coração e dignidade 
humana—ainda que fiqueis fieis ao vosso 
Deus,—fugi da egreja, pois ela surgiu 
de um mar de sangue.» 

Muito se limitou quem elaborou o 
quadro antecedente, pois que não in- 
clue a cifra espantosa dos mortos du¬ 
rante as guerras de religião do século 
XVIII nem menciona a pasmosa mor¬ 
tandade de hespanhoes que resultou de 
14 anos de guerra civil, no século XIX. 

A onda cresce! A mulher acabará 
por ser o maior inimigo do catolicismo, 
porque este é o odio e ela é o amor. 

Saudamos as intemeratas propagan¬ 
distas de Montevideo. 

MOVIMENTO ASSOCIATIVO 
E’ grande, já grandioso, se não exa¬ 

gerado, o movimento associativo que 
vae correndo mundo, da Europa á 
America, principalmente entre as clas¬ 
ses medias e operarias. E’ como uma 
especie de orientação social entre as 
classes, cuja luta se encontra em todas 
as épocas da historia, e a que a socio¬ 
logia e o socialismo em suas reivindica¬ 
ções políticas e económicas, tentam 
dar diretriz, concordia e fins, aquela 
por uma transformação continua, mas 
lenta e pacifica, este por u na transfor¬ 
mação rapida e violenta para construir 
em alicerces inteiramente novos, imagi¬ 
nando uma sociedade humana perfeita 
e completa. 

Efetivamente, assim como a liberda¬ 
de representa e é a mais elevada ex¬ 
pressão da froça individual e da gran¬ 
deza moral, significa e afirma a mani¬ 
festação mais completa da força coleti¬ 
va, quando para ela se vá pelo cami¬ 
nho da disciplina e pelos hábitos do 
trabalho e da economia, sem faltar á 
justiça e ao respeito do valor indivi¬ 
dual. 

# 

Não ha idéa simpatica—de caridade e 
de beneficencia, de petição e de defeza, 
de altruísmo e de humanidade, que se 
não tenha invocado, ensaiado e execu¬ 
tado ; e no meio de quasi todas as clas¬ 
ses e até governos e municípios de al¬ 
gumas nações, classificadas de egoístas 
e centralisadoras, estão ensaiando ou 
fazendo socialismo para o adulto que 
trabalha, para a velhice que já não 
pode trabalhar e para a creança que 
ainda o não pode fazer. 

E’ um espetáculo surpreendente e 
formoso que assombra o espirito e sen- 
sibilisa c coração, e é também imensa 
gloria e altiva nobreza para o nosso 
tempo. 

Desde as albergarias e hospícios, mi¬ 
sericórdias e hospitaes, desde os asilos 
e monte-pios, creches, orfanatos, mea¬ 
lheiros, caixas escolares e economtcas 
e escolas-jardins e maternidades, até ás ' 
cosinhas económicas, albergues notur¬ 
nos, albergues-creches, institutos, ligas, 
assistências, dispensários, seguros ope¬ 
rários, cooperativas, habitações baratas 
e higiénicas, proteção a menores e mu¬ 
lheres nas fabricasse oficinas... emfitn 
tem-se instituído todo esse arsenal do 
bem humano e d’essa dedicação uni¬ 
versal do homem para o homem, que 
se chama soiidaridade e humanidade— 

E para isso parece que mais tem 
trabalhado a ciência moderna. 

E tão assombroso movimento asso¬ 
ciativo, recrutando-se na maior e mais 
numerosa classe, não se orienta e ma¬ 
nobra- tão sómente no campo de ação 
da mutualidade, mas inscreve-se em 
grande parte no espansivo exercito do 
socialismo, intercalando-se também ia 
á força da colaboração dos Estados eu¬ 
ropeus e americanos. 

(Còntinuà.j 



POR ESSE ALGARVE 
Lagos 

Esta cidade está votada ao mais com¬ 
pleto abandono, pois que ninguém faz 
caso do seu saneamento, apezar de ha 
pouco tempo ter sido afixado um edital 
da camara municipal, preveuindo os seus 
Habitantes de não fazerem quaesquer des¬ 
pejos para a via publica, quer seja lixo 
ou qualquer outra imundice, tendo come¬ 
çado as disposições de tal edital a ter 
execução no dia t do corrente mez, pa- 
recendo-nns que produziu efeito contra¬ 
rio, pois que os despejos continuam a ser 
feitos com todo o descaramento e a qual¬ 
quer hora do dia, vendo-se indivíduos 
de qualquer sexo, já adultos, a satisfazer 
as suas necessidane? corp.-raes em algu- 
inas ruas bastante concorridas, seja a 
que horas fòr! 

A limpeza das principaes ruas da ci¬ 
dade, (porque as de menos importância 
parece-me que aida não viram vassoura), 
e feita por numero incalculável de varre¬ 
dores (4 ou 6) que procuram sempre as 
horas em que a concorrência é mais nu¬ 
merosa para as varrer parecendo assim 
que fazem luxo de empoar os transeuntes 
que muitas vezes se veem obrigados á 
seguir por outras ruas para se dirigirem 
ao seu destino, preferindo sujar as botas 
de polimento arumalico, a aspirarem al¬ 
guns milhões de microbios. Não poderá a 
camara providenciar para que a limpeza 
das principaes ruas da cidade se faça a 
horas em que a concorrência das mesmas 
é menor? 

De noite torna-se perigosissimo transi¬ 
tar pelas ruas da cidade, pois que es¬ 
tamos arriscados a ser perfumados de 
Brisas de latão, que é já costume antigo 
de alguns moradores praticarem tal ato 
de delicadeza para com os iuofensivos 
passeaotes noturnos sem sequer empre¬ 
garem a prevenção de agua vae, como é 
costume dizerem de dia ! 

Se a camara não quer que os despejos 
continuem a ser feitos e acumulados em 
plena via publica, o que dá á cidade um 
aspeto marroquino, determine que alguns 
dos seus empregados menores viciem 
com especialidade as ruas de S. José, 
Praça de Armas, 5 de Outubro, Dr. Men¬ 
donça Padua, e todo o bairro denominado 
Aldeia, e ouiras, e qne determine tam¬ 
bém que os varredi res não façam o de¬ 
posito das varreduras na Praça de Ar¬ 
mas 1 

Se o policia Viegas que aqui se acha 
destacado fosse mais habil e não fosse 
tão amigo de se recolher a penates ás 
dezesete boras, não podia melhorar este 
estado de coisas, que alem de retroga- 
do, envergonha os habitantes de uma 
terra sempre muito visitada por estran¬ 
geiros? Alem dos graudes defeitos d’esta 
terra, ainda sucede que todos querem 
ser boas pessoas. 

E’ por isto que se faz sentir muito a 
falta da guarda republicana, ou de policia 
cívica, e mesmo lambem para evitar es¬ 
petáculos degradantes como o que se 
deu ha poucos dias na Praça do Cano, 
que me abstenho de o descrever, e que 
foi praticado por dois comerciantes da 
baixa, que embriagando dois desgraça¬ 
dos, os pozeram depois em exposição na 
vitrine de um estabelecimento que atual¬ 
mente serve de deposito, rodeados de 
velas acesas, garrafas com vinho, tocando 
harmonio e cauiaudo: Como tudo isto é 
proprio de umas pessoas que se querem 
ter na coma de civilisados.l 

Talvez que o publico que indignamente 
preseuceou tal selvageria se distraísse 
mais em ver um cPs taes engraçados co¬ 
merciantes, exibir-se na mesma vitrine, 
fazendo os seus apregoados exercícios 
atléticos. 

Pois, ex.ma camara, trate do saneamen¬ 
to da cidade, para evitar vergonhas para 
os seus habitantes, e priocipalmente para 
si, afim de evitar que os estraugeiros di¬ 
gam algumas verdades, como disse o me¬ 
dico da esquadra franceza, ao almirante 
,Adan, quando este o interrogou sobre as 
suas impressões ácerca da cidade. (Vae 
em fraucez macarrouico, para não perder 
a giaça). 
•—Eh bien, docteur! Que dites de celt 

vile de Lagos ? 
—Oh Amiral, c'esl repugnant, ces inau- 

dit, cesl auoce, c'ést sale e repoussant... je 
suis descendu á lerre, aujoutdhui, mais 
je me garderai d ’y descendre autrefois. 

(Que grande elogio!) 

farmacias, e terminou a estação do cam¬ 
po. 

O lavrador acabou de fazer as contas 
das colheitas, esgotou as lágrimas de 
desgosto pelo ano fraco, que passou, e, 
para se consolar mais depressa, aumen¬ 
tou cincoenta centavos em cada medida 
de generos. O burguês, farto de campo e 
mar, voltou ãs ocupações diversas do 
costume, bocejou de tédio, mandou fazer 
ura fato de inverno, e, para passar as 
noites, retomou o habito de comparecer 
nos centros dé cavaqueira. 

O que ha de novo? Pouco, quasi nada. 
O Monte-Pio Artístico... Ah, já sabe¬ 

mos, dizem que ha quem pretenda dar 
cabo dêle... 

A Fraternal... Isso é já velho! Que¬ 
rem liquidá-la, como fizeram ao Teatro- 
Circo, á Cooperativa... 

A união das Sociedades... Corre que 
está o caso entregue aos jurisconsultos e 
que a demora vem da resposta a uma 
consulta feita a D. João das Regras por 
iutermedio do Lacerda... 

Que aborrecúneuto! 
Não ha assuuto. A guerra dos Balkans 

é uma maçada; os turcos são uns asuos, 
os federados uus alarves... que estopa- 
da! 

Dêem-nos ahi um copo de agua e um 
palito... Estamos aqui estamos em casa ! 

Oh ! e do Política ? 
Corre um frémito na assistência, acen¬ 

dem-se cigarros, ha tosses nervosas, e, 
quem estava á porta, vai-se chegaudo. 

Silencio nas galarias. 
Eormou-se um partido político em Ta- 

vira! 
Então o Ceutro.. E’ verdade ! 
Vários gesios de admiração, vários de 

desprezo. 
Fála um filiado: «E’ preciso orgauisar 

mo-nos, porque a uuião faz a força, é 
iudispensavel obrigar o paiz a interes¬ 
sar-se pela política, é importante acabar 
com os iniiferentes! Não é uma questão 
de homens, é uma questão de princípios. 
Eu estou no Ceutro, mas é por patrio- 
lismo apenas—Apaixouam-me os destinos 
da Pairia 1» 

Isto, traduzido em vulgar, quer dizer: 
Se eu não livesse uma pretençãozinha 
pendente, eu logo lhes diria se me filia¬ 
va ! • 

Tuvira 

Foi-se embora o Verão. Chegou o Ou- 
touo com o seu cortejo de nuvens amea¬ 
çadoras, veutanias atrevidas e humidades 
doejuias. 0 Sol resolveu, por vezes, 
tor«yr-se invisível da Terra, e a Lua 
carregou os sobrolhos. Ouvem-se á 
noite uns miados temporãos que fazem 
.aniecipar Janeiro. Tomáram-se os últi¬ 
mos mergulhos nas salsas ondas da Cos¬ 
ta, houve arrepios, fizeram-se encomen¬ 
das de sobretudos, houve alguns espir¬ 
ros e contiiiuaram os namoros, suspen¬ 
sos duranle a estação calmosa. Começa¬ 
ram a cahir a.s folhas caducas do arvo¬ 
redo, aumentou a agua nos poços das, 

Fála um contrario; «Ah, eles organi- 
sam-se ?! Hão de ter muita gente e hão- 
de chegar longe !.... 

Meia duzia de pessoas de algum valor 
e pezo, e uma côrle de patetas, que vão 
com elas! E daqui a um auo nem meta¬ 
de»—o que também se póde traduzir na 
aplicação do provérbio Quem o seu inimi¬ 
go poupa, ás suas mãos lhe morre.. .Mas 
o uosso Compadre Zé Burro, couversando 
com os amigos, com o poviuho, com essa 
unidade ainda pouco apreciada, mas que 
já se vai eiurelendo a ler à noite os jor- 
uais e qne, por vezes, tem pessoas que 
lhe falam em nomes feios, como os de 
Reoard, Janet e Karl Marx, diz eutão, lá 
no seu palavriado proprio: 

—Afinal que vem a ser nm partido? 
E’ evidentemecte uma coisa que não é 
inteira; que se compõe de muitos boca¬ 
dos, entre os quais com frequência não 
existe como principio de coesão mais do 
o interesse individual, o despeito, a van¬ 
gloria, e que marcham juntos ou separa¬ 
dos, segundo as convenieucias de mo¬ 
mento. 

Um partido compõe-se de um nuclen 
de homens bem orientados, que não de¬ 
vem nem temem, que amam a sua Pa- 
tria, que desejara sacrificar-se por Ela 
para a tornarem feliz e preponderante, 
que trocam o socego de espirito que a 
sua posição social ou economica lhes po¬ 
de proporcionar pela vida acidentada e 
perigosa de políticos preponderantes,— 
o de uma multidão relutaute, com uma 
psicologia complecsa, para quem a Patria 
é a barriga e o programa do partido 
uma religião, que se segue, mas não se 
adora.- Quando esse núcleo, respeitável 
em absoluto, puder conseguir que a mas¬ 
sa iguoraute e sem civismo o acompanhe, 
sem que para isso lhe aproveite a imbe¬ 
cilidade ou o interesse individual; quando 
obtiver a transformação da ignorância e 
maldade em instrução e respeito mutuo, 
grande será a vitoria para a Patria e pa¬ 
ra o Progresso das Sociedades. 

Então, quando isso suceder, o bom po¬ 
vo português estará todo filiado em par¬ 
tidos políticos, não haverá mais indife¬ 
rentes, e estaremos no século... XXX- 

Isto é o que . diz o nosso Compadre, 
que é Burro, e por que o é, não se farta 
de clamar: 

Eduquemos o Povo... eduquemos o 
Povo. 

—Que afinal, isto é falar—porque para 
que vamos bulir no Povo ? 

0 Povo ? Ora... Les portugais sont tou- 
foursgais... vamos nós ali ao animato- 
grafo ? 

T. 

0 INCÊNDIO Dá MáDáLS Ná 
0 Supremo Tribunal indeferiu o re¬ 

querimento de Leandro Gonçalves Blas- 
ques, implicado no inceudio da Madalena, 
no qual se pedia a revisão do processo. 

DHEHALDD 

HISTOEICO 
7 de novembro 

138z—Fizeram-se as postaras de 
kvora, relativas a moiros, hebreus e 
escravos forros. 

i5o4—Volta Colombo da ultima via¬ 
gem á America. 

i53i—Falece em Alçaria Ruiva, no, 
concelho de Mertola, andando a visitar i 
a diocese, D. Fr. Cristovam Moniz, 
pregador de grande fama. 

1706 Foi creado o patriarcado de 
Lisooa. 

1743—Morre na vila de Aviz, com 
119 anos de «dade, Suzana Gomes, viu- 
va, c*e Domingos Simões, conservando 
ate hora o seu perfeito juizo. 

1Q2 enforcado o general Riego. 
Abolição da escravatura. 

1846—O dr. Bigelon aplica o éter 
pela 1.» vez. 

^m2 ^ duqueza de Berry é presa 
em Nanies, vendida pelo judeu portu- 
guez Dietz. 

1716-Cre.çSo da Patriarcal de 
Lisboa, por bula do papa Clemente XI 
e por instancias de D. João V. 

1804—Pio VII parte de Roma para 
vir coroar Ntpoleão em Paris. 

8 de novembro 
i377— Casamento do r° Duque de 

Bragança. 
i5t8—Derrota do rei de Bintão e 

destruição da Fortaleza de Muaz. 
1671—Lei ácerca da amizade com 

religiosos. 

que 0 sr. diretor providencie para que 
de futuro se não deem taes casos. 

= Pelas 24 e meia horas do dia 0 deu 
entrada no hospital 0 meuor João, de 3 
anos de idade filho de J,.ão Batista Men¬ 
donça e de Maria da Conceição, envene¬ 
nado por ter ingerido umas folhas de mei- 
mendro. 

Prontamente lhe foi feita a respetiva 
lavagem ao estomago, contiuuando a cre- 
ança em tratamento até ao dia 7, rece¬ 
bendo alta por se reconhecer que estava 
livre de perigo. 

0 nosso presado amigo sr. José Maria 
dos Santos, foi de uma solicitude estrema 
em prestar os devidos socorros. 
= Tentou suicidar-se ingerindo grande 

quantidade de álcool desnaturado, Cami¬ 
la do Espirito Santo Veiga. 

Socorrida a tempo f.»i conduzida ao 
hospital, oude lhe foi feila a lavagem ao 
estomago seguindo para sua casa julga-se 
que esta seuhora foi levada a tão lamen¬ 
tável extremo em conseq ueucia de des¬ 
gastos intimos. 

GAHT2IHA 
Fajem anos: 

NOTICIÁRIO 

Consta que requereu a sua reforma 
0 sr. Caldeira Bebuio^ que esiá exercendo 
interinamente 0 logar de diretor geral de 
instrução primaria. 

== Já regressou de Lisboa 0 nosso 
amigo sr. Manuel Rodrigues Carrusca. 

= Foram postas a concurso as seguin¬ 
tes escolas: Silves, sé le do Concelho — 
I.6 logar—Ftizeta, Santo Eslevarn, Tavt- 
ra, e Santa Birbara de Nexe—2.° logar. 

=■ Afim de examinar as armações de 
pesca na costa sul do paiz, veia na 
quinta feira a bordo do aviso «Cinco de 
Outubro, com destino ao Algarve, 0 sr. 
ministro da marinha. 

= E’ esperado hoje em Lisboa 0 sr. 
dr. Brito Camacho. 

— 0 ministério do interior solicitou 
(lo raiuisterio do fomento uma vistoria ás 
obras do edifício etn construção para a 
escola distrital de Faro, que deseja adqui¬ 
rir para ampliação do lyceu desta cidade. 
= Recebeu guia para se apresentar 

na Alfândega de Lisboa 0 l.° aspirante 
das aifandegas, sr. Sebastião Formosinho 
Sanr.hes, que requereu para desistir da 
comissão de serviço, que estava prestan¬ 
do na alfandega de S. Vicente de Cabo 
Verde. 
= Reassumiu as suas funções de me¬ 

dico municipal em Quarteira, 0 sr. dr. 
Abel de Campos. 

= Foi atropelado em Lagos, por uma 
carrinhola de José Jesuino, um vejho 
aguadeiro de nome José Viegas, que ficou 
muito contuso e cr.m um braço partido. 

— 0 comboio 234, prneedeute de Vila 
Real e destinado a Lisboa, levava para 0 
Manuel Josefa, de Messines, um vagou 
tapado cora 53 porcos gordos, dos quaes 
aié àquela aldeia morreram 9 asfiesiados. 

E’ digno dos maiores elogios 0 chefa 
da estação de Messines, sr. José Luiz 
Valente, pelas providencias que deu para 
que 0 referido gado fosse mudado para 
outro vagon descoberto, 0 que evitou 
maiores prejuízos ao destinatário. 

=■ Aiuda não foi remetido para Lisboa 
0 doido Antonio da Silva, que em Messi¬ 
nes foi, ha dias, mordido por um cão rai¬ 
voso. 

== Foram assim superiormente classi¬ 
ficadas as estações telegráficas deste dis¬ 
trito: 

Primeira classe—Faro, Lagos, Olbão, 
Vila Nova de Portimão e Vila Real de San¬ 
to Antonio; segunda classe—Albufeira, 
Lagoa, Loulé, Silves, e Tavira; terceira 
classe, Alcantarilha, Alcoutira, Aljezur, 
Castro Marim, Mouchique, S. Braz de Al- 
portel e Vila do Bispo; quarta classe: 
Caídas de Monchique, Estoi, Ferragudo, 
Fuzeta, Moncarapacho, Praia da Rocha, 
Quarteira, e S. Barlolomeu de Messines. 

=■ Tem havido fortes abalos de terra 
na Ilha Terceira. 

= Foi transferido a seu pedido para 0 
liceu central de Faro, 0 sr. dr. José Joa¬ 
quim Ferreira, professor e reitor do liceu 
nacional de Beja. 
= Esteve em Tavira 0 sr. dr. Antonio 

Cabretra, ilustre secretario perpétuo da 
Academia de Ciências de Portugal. 
= Partiu para Lisboa 0 sr. Virgílio da 

Conceição Costa. 
= Hontem, seriam umas 9 e meia ho¬ 

ras da noite, ficou a cidade nas trevas 
por falta de energia eletrica, durante 
uma longa hora em que a luz fez greve 
sem respeito pelos direitos do cidadão. 

Lamentamos 0 sucedido esperando que 

Arn;mhS, domingo—D. Maria Adelina Ferreira, D. 
Sofitt Oliveira Pares, D. Antonia de Jesus Gomes, D. 
Luiza da Encarnação Gorge. Alfredo Marques Teixeira 
de Azevedo, Antonio Joilo Ferreira. José da Costa Ma- 
rino, Antonio Augusto Feijão e Francisco Manuel Ciia- 
puz. 

Secunda 11—D. Luiza de Oliveira Simões, D. Ma- 
riana Ferreira Aboim, D. Lucilia Amélia Ribeiro. D. Ma¬ 
ria da Piedade Rodrigues, José Anlooio da Silva, Anto¬ 
nio Maninho, Frederico de Castro e Floriano José, Fran¬ 
cisco Antonio Marcelino. 

Terça, 12-D. Aurora Celeste Raltasar, D. Maria da 
Soledade Pinto, D Mariana Diniz Rolo, D. Elvira da Sil 
va Ferreira, Francisco de Assis Crispim, Francisco José 
de Barros, Antonio Joaquim Pinbel, Manuel Bento Fer- 
radeira. e o menino Artur Inocencio Pinto. 

Quarta. 13=D. Laura da Silva Marques, D. Maria 
Emilia Bandeira de-Neiva, D. Lucinda do Carmo Fer¬ 
nandos, U. Francisca Àmelia de Jesus, Filipe Augusto 
Salpado, Manuel Simões de Carvalho, José Faria das 
Chapas, Manuel Antonio de Maios o o memuo Justino 
Bamos. 

Éditos de 30 diãs 
(ld publicação) 

Pelo juizo de direito da sexta 
vara civel de Lisboa, cartorio do 
escrivão do quarto oficio Anto¬ 
nio Pinto Magalhães Barros, cor¬ 
rem éditos de trinta dias a con¬ 
tar da publicação do segundo e 
ultimo anuncio, citando quaes¬ 
quer credores interessados in¬ 
certos que se julguem com direi¬ 
to a impugnar uma justificação 
avulsa para habilitação, requeri¬ 
da pelo Doutor Pedro Joaquim 
Tavares Paes de Sousa, que tam¬ 
bém assina Pedro Joaquim Taval 
res de Sousa Saldanha, o qua- 
pretende habilitar-se como unico 
e universal herdeiro de sua filha 
Dona Maria Eugenia Tavares de 
Sousa Saldanha, natural da fre- 
guezia da Sé, d’esta cidade de 
Faro. falecida no dia 3i de julho 
do corrente ano, na casa da rua 
D. Estefania, n.° 35, da cidade de 
Lisboa, no estado de solteira, 
sem descendentes, nem testa¬ 
mento habilitação que requereu 
para todos os efeitos e especial¬ 
mente para fazer registar e aver¬ 
bar em seu nome os seguintes 
bens da herança:—O prédio ur¬ 
bano sito na rua D. Estefania, n.° 
35, da cidade de Lisboa, e oito 
obrigações de quatro e meio por 
cento do empréstimo de 1889, 
n.os 927:389 a 927:396. Pelo pre¬ 
sente são citados quaesquer inte¬ 
ressados incertos que se julguem 
com direito para impugnar a 
referida justificação para o faze¬ 
rem na terceira audiência do 
mencionado juizo de direito da 
sexta vara, depois de verem acu¬ 
sar a sua citação na segunda au¬ 
diência posterior ao prazo dos 
éditos, sob pena de revelia. As 
audiências no juizo de direito da 
sexta vara civel da comarca de 
Lisbo, costumam realisar-se ás 
terças e sextas feiras de cada se¬ 
mana no tribunal judicial da Boa 
Hora, sito na rua Nova do Alma¬ 
da, não sendo feriados, porque 
então realisam-se nos imediatos 
que o não forem. 

Faro, 7 de novembro de 1912. 
O escrivão do 2.0 oficio, 

Aníbal Valeriano Pinto Santos. 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Dias Ferreira. 

EDITAL 
4 Comissão Adminislrajiva (ia 

Camara Municipal de Faro 
Faz saber que no dia 21 do 

corrente mez de novembro, em 
praça publica e perante a mes¬ 
ma comissão, se hão de dar de 
arrematação as cobranças, ar¬ 
rendamentos, fornecimentos e 
concertos que seguem, o que 
tudo será arrematado pelo tem¬ 
po que decorre de 1 de janeiro 
a 3i de dezembro de igi3: 

N.° 1 —Cobrança dos impostos 
indiretos sobre os generos de 
consumo nas freguezias da Sé e 
S. Pedro desta cidade, com ex¬ 
clusão dos impostos de consumo 
sobre os generos vendidos nos 
mercados de peixe e hortaliça. 

N.° 2—Idem na ireguezia de 
S. Braz, com exclusão do impos¬ 
to de consumo relativo ao mer- 
cavio de peixe. 

» 3—Idem na freguezia de 
Estoi. 

» 4—Idem na freguezia de 
Santa Barbara. 

» 5—Idem na freguezia da 
Conceição. 

» 6 — Arrrendamento do 
prédio na rua Ferreira Neto. 

» 7—Dito do armazém do 
Registo. 

» 8—Dito do quiosque do 
Jardim D. Francisco Gomes. 

» 9—Dito do mercado de 
hortaliças de Faro. 

» 10—Dito do mercado de- 
peixe de Faro. 

* 11—Dito do mercado de 
peixe de S. Braz. 

» 12—Fornecimento de car¬ 
nes verdes de vaca, chibato e 
carneiro para consumo da fre¬ 
guezia de S. Braz. 

» i3==Dito para consumo na 
freguezia de Estoi. 

» 14—Dito de petroleo para 
a iluminação das freguezias ru- 
raes. 

» 15—Dito de carbureto para 
a iluminação das freguezias ru- 
raes. 

» 16—Concertos de carros e 
carroças. 

As pessoas que pretenderem 
concorrer á arrematação devem 
comparecer nos Paços do Con¬ 
celho, onde serão recebidos os 
seus lanços em praça publica, 
desde as onze até ás treze horas 
do indicado dia, mediante as con¬ 
dições que estarão patentes no 
ato da praça, entre as quaes se 
anunciam as seguintes: 

i.° Que os concorrentes para 
poderem licitar terão de fazer 
na tesouraria da camara, o de¬ 
posito provisorio de 500$00l) réis 
para o 1; de 5<J$0()0 réis para os 
n.os 2, 9 e 10; de 20$000 réis para 
os n/s3, 4, 5, 12 e 13; de i0$000 
réis para os n.os 6, 7, 8, 11, 14, 
15 e 16. 

2.0 Que os licitantes nos n.os 
1, 2, 3, 4, 5, 9, 10, 11, 12 e 13, 
deverão apresentar documentos 
pelos quaes provem ter bens re¬ 
gi tados na conservatória d’esta 
comarca, suficientes para garan¬ 
tir com hipoteca a renda que 
pretenderem arrematar, deven¬ 
do apresentar, bem como o fia¬ 
dor, se forem casados, procura¬ 
ção de sua mulher. 

3.° Que no caso de arremata¬ 
ção, tem o arrematante de pa¬ 
gar ao porteiro os emolumentos 
do costume. 

Faro e Paços do Concelho, 31 
de outubro de 1912. 

O vice-presidente da camara, 

Paulo da Silva Pinto. 



4 0 HER ALD 0 

LABORATORIO DE FARMACIA 

ES DA ANTIGA ARMACIA 

RUA n 

JJornerinifníff pr.a ^armarias, Hosgifars c ^aboraíorio5 

Tisana de Ziumann, fi rmula modificada do 
dr. Coristantino Cumano 

Únicos agonies depositários 'no Algarve das 

AGUAS I>E VIDAGO : — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), I)A GURÍA E DE VERIM (Espido) 

BpHDIO CONTRA LOMBRIGAS (Vermifugo Braga) 

E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 
motivo justificado se pode chamar—A sauete das 
creanças. 

A SÍFILIS E\ EVITÁVEL 
COM A. POMADA HERMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que 
dito os depositeis de l.isboa. licando a cargo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, réspectivamente, 80 réis 250 
réis por cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Smlo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta considera¬ 
velmente menor do que vindo as aguas dircclamente de l.isboa. pois nfests caso regulo por 1000 réis, 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro; o da não menos impor¬ 
tante circunstancia da reduceão da despeza resulta poderem-se vonder ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de l.isboa. 

Msimo augusto 
TINTUREIRO 

Sucessor de JO AO F. X. da SILVA EEIS 
CASA roUUADA SM 1S8S 

R Conselheiro Uivar, 3 —Avenida da Republica,2 

faro 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
giz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da pro' incia. . 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar agazolina, sistema alemão 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, 
cado, tubos de churrbo, de latão e de ferro, em todas as grossur 
em folha. Estes artigos'vendem-se a retalho ou em quantidade, ; 

50RI0 us 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Kcguros contra foço 

Seguros snaritiiKos 
Segnsro» de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postacs 

Segasros agrícolas 

9—Rua rio Alecrim, 10—LISBOA 

AGENCIA SM TA VIRA 
PHARMACIA CUNHA ísi 

Tipografia Democrática 
•BUA 1/ DE D.É.X£MínO“Mi 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
ta“s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

UYHQSI1QESA1S 
N'este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TlMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Drogas c produtos químicos, para 
farmacia c industria 

IMPQSTAÇâ© MESTA 
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HOTEL 1ÍAECELLIH0 & A15AS7I0 
PROPRIETÁRIOS 

dDCS MAHCSLLINQ & TAXXNHA 
RUA I)A PADARIA , 52 50— LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 

AS MOTAS COmUCIQUASS DA NOSSA CIVILISAÇÃO 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

'k 

O QUE E 0 SOCIALISMO-O ANARQUISMO 
LEIS PSICOLÓGICAS BI EVDLUGÃO DBS PD.V0S - CRISTO NUNHA EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 
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Chegado lia pouco de Lieboa, onde durante 18 anno.s-exerceu a sua profissão, lendo sido 
mestre de varias tinturarias d’aquella cidade, encarrega-se de tingir seda, iã e algodão em todas 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo sysiema alemão, peles, roupas d&omem e vestidos de 
senhora, sem queseja preciso desmanchal-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu¬ 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. 

Tinge-se também fazendas em peça e fio-lava-se lã para co!chões, executam-se, efhfim todos os 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas cs roupas, por mais usadas qiiê 
sejam, ficam perfeitamele novas. 

Examine-se a còr no ate da entrega e se dinstinguir. restitui-se a importância.—Preto para luto em 48 horas 
KUA CASTILHO. 58-A—-FÀBO 

“'TflIírDlOÕfiMDÊS ca urãdnt ®«s ssnrvee eásstttâ 
ãmmiâ m úrmmmm 

^TT 7\ 'pj Tv/T £ TTvTTT f- T\T 0 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 


